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Tradicionalmente, a revista Alphorria é produzida pelos aca-
dêmicos do oitavo semestre do curso de Jornalismo daquele 
ano. O projeto tem como intuito proporcionar aos estudantes 
a prática do que é aprendido na teoria acerca deste meio de 
comunicação,durante os 4 anos de curso.
O desenvolvimento da revista possibilita executar todo o 
aprendizado de texto, fotos, diagramação e editoração, mas 
requer a inovação de recursos e produção na elaboração de 
cada projeto experimental de impresso.
A escolha de um tema central é um desafi o para uma turma 
grande que possuem gostos e afi nidades distintas, onde há 
quem mande bem na produção de textos ou nas entrevistas, 
na fotografi a, diagramação, entre outras tarefas, em que até 
mesmo a defi nição da pauta torna-se relevante para a dedica-
ção e o resultado fi nal de cada tarefa.
Em meio ao que os diferencia, as características fortes que 
marcam a sua geração, tem o poder de unir qualquer turma 
com gostos diferentes. Independente de editoria, o uso da 
tecnologia e da internet, por exemplo, aproxima as práticas 
de colegas que pertencem a uma geração bem característica.
Pautar a geração Y nos proporciona unifi car diversos nichos 
em peculiaridades que nos tornam representantes de um gru-
po só, os milleniuns. E assim, a partir de cada preferência, 
aptidão ou gosto, surge a oportunidade de aproximar também 
leitores que por ora podem se identifi car com os dilemas des-
ta geração ou ainda, compreender o porquê das suas atitudes 
não se encaixarem em determinados grupos geracionais. 
Explore a visão dos milênios sobre os comportamentos que 
marcam os aspectos, mudanças e conceitos desta geração. 
Boa leitura!

Por Sidney Oliveira
Expert em confl itos de gerações

Um dos aspectos mais visíveis nos jovens da “geração mil-
lennials”, é a facilidade que possuem em argumentar e até 
mesmo apontar problemas quando estão diante de alguma 
situação que represente o risco de prejudicá-los diretamen-
te. Esse é um talento que resulta em grande parte, da “su-
per-nutrição de informações” que eles estão submetidos nas 
mídias sociais.
Essa condição não está restrita ao jovem, afi nal todos os 
indivíduos, independente da idade, podem usufruir dessa 
evolução social provocada pela Internet e suas infi nitas 
possibilidades. Contudo, é inegável que são os jovens que 
melhor sabem, como acessar o infi nito universo de dados 
que permitem estabelecer referenciais de comparação mui-
to efi cazes, por isso a extraordinária capacidade de crítica e 
retórica que observamos nos “millennials”.
Tal cenário é tão evidente, que as empresas e seus gestores 
já não consideram o jovem, apenas uma força de trabalho 
novata e portanto, mais barata. Tudo está se transformando, 
contudo ainda não está muito claro, quais são os novos pila-
res que sustentarão a nova realidade de gestão.
A busca por engajamento e a retenção de jovens profi ssio-
nais agora é tão prioritária quando a gestão do negócio e o 
foco nos resultados, mas mesmo assim, esse fator não re-
presenta ainda, ações práticas e efi cazes no aproveitamen-
to de todo potencial de inovação e produção que os jovens 
podem realizar.
Chega a ser um paradoxo que a maior quantidade de indi-
víduos desocupados ou desempregados estão justamente na 
faixa de 18 a 24 anos ( 25,9%  em 2017 – IBGE) , quando 
justamente deveríamos estar observando o pleno emprego 
de todo potencial produtivo que a geração mais preparada 
da atualidade deveria representar.
Isso signifi ca que há um desafi o educacional sem preceden-
tes.
Como veteranos, erramos nas últimas duas décadas, ao de-
dicar muita energia apenas em qualifi car os mais jovens em 
competências, fornecendo todo tipo de acesso a informa-
ções, treinamentos e formações teóricas. O erro foi justa-
mente negligenciar o desenvolvimento das atitudes, provo-
cando o surgimento de uma geração frágil e completamente 
dependente da mesma tecnologia que deveria ajudar a am-
pliar, de forma exponencial, todo potencial dos jovens mil-
lennials.
O resultado é que hoje, sem muito esforço, encontramos 
jovens ambiciosos, declarando seus sonhos e expectativas 
nas redes sociais, mas que agem de forma indiferente ou 
omissos diante dos desafi os, aguardando algum tipo de so-
lução colaborativa que alguém deveria estar apresentando.
Não há mais dúvidas de que os jovens estão alterando e 
irão continuar transformando completamente o mundo, mas 
precisamos entender que isso está acontecendo justamen-
te  por causa dos comportamentos e expectativas deles, por 
isso não se pode mais, negligenciar o desenvolvimento das 
atitudes dessa geração.
Aprender a lidar com as frustrações, desenvolvendo a resi-
liência necessária nesse mundo em transformação, deve ser 
uma das principais buscas que o jovem deve promover em 
sua vida, pois assim alcançará a maturidade e autonomia 
para lidar com suas escolhas e seus propósitos.

O EFEITO “GERAÇÃO MILLENNIALS” –2 – 
FRAGILIDADE DA CRÍTICAEDITORIAL

EXPEDIENTE
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A geração que não tem 
pressa em deixar o ninho

A chamada geração do milênio, ou mil-
lennials, é o termo escolhido para 
identificar as pessoas nascidas en-

tre os anos 1980 e 2000. As características 
deste grupo são bem diferentes de outras 
gerações, como o padrão de consumo, mas 
principalmente em relação ao comporta-
mento.
E por falar em comportamento, um dos as-
pectos que podem ser facilmente observa-
dos nessas pessoas é a demora dos filhos 
em deixar a casa dos pais. Essa situação 
pode ser considerada como uma dificulda-
de em deixar o conforto que o lar materno 
e paterno pode oferecer para um indivíduo 
adulto.
O psicólogo Saulo André Eich explica que 
fatores psicológicos podem influenciar 
nessa decisão, mas não são os principais 
responsáveis por isso. “Penso e identifico 
que os principais motivos que levam os 
filhos a ficarem por mais tempo moran-
do com os pais, estão relacionados a uma 
nova configuração de vida desses jovens 
adultos em relação a jovens adultos de ou-
tra geração. Antes, o casamento e o traba-
lho eram as duas prioridades na vida de 
quem chegava a vida adulta, hoje parece 
haver uma mudança nessa configuração”, 
diz.
O profissional ainda ressalta que a criação 
dos pais pode ser um fator de influência 

para a tomada desta decisão. “Penso que 
a forma como esses filhos foram educa-
dos e criados pode refletir no fato de per-
manecerem morando com os pais na vida 
adulta sim, principalmente quando não 
se é trabalhada a autonomia desses filhos 
de maneira correta na infância e adoles-
cência. A tendência é de que ele se torne 
um adulto mais dependente dos pais, ma-
terial e emocionalmente”, conta Saulo.
No caso de Artur Assunção, 24 anos, 
os pais apoiam a permanência dele em 
casa. O jovem ainda garante que a vida 
morando sozinho até seria possível, mas 
traria problemas que não valem o esfor-
ço. Adriana Barbosa, de 34 anos, também 
pensa dessa forma e ainda acrescenta um 
obstáculo que, na opinião dela, seria di-
fícil de ultrapassar: “Se sustentar a gente 
consegue, mas com o salário mínimo a 
gente apenas se sustenta”.
Pessoas com idades variadas cada vez 
mais optam por permanecer vivendo 
com os parentes. Em alguns casos é para 
evitar despesas extras. Outros, para cui-
dar de mães e pais e que estão chegando 
a uma idade avançada.
A verdade é que hoje a vida impõe um 
preço tão alto e um ritmo tão pesado 
para os adultos, que todos precisam 
gritar por um “colo de mãe ou pai” para 
tornar o dia a dia mais leve.
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A adoção por casais do mesmo sexo no 
Brasil é legal de acordo com o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), conforme de-
clarado em decisão judicial em 27 de 
abril de 2010. A mudança foi um marco 
na história dos LGBTQs do país.
O casal Murian Ribeiro, de 30 anos, e 
Rodrigo Borges, de 32, estão juntos há 
quatro anos e nesse tempo decidiram 
que queriam apadrinhar uma criança, 
ou seja, você se cadastra em um abrigo 
e logo em seguida você passa a ter um 

convívio com ela, porém o pequeno ain-
da continua morando no local, sai ape-
nas nos fi ns de semana. São crianças que 
não foram adotadas e a idade é a partir 
de sete anos, faixa etária em que a pro-
babilidade de encontrar um lar é mais 
baixa, já que a grande maioria prefere 
recém nascidos. Com o passar do tem-
po, eles decidiram que era hora de ter 
fi lho e então entraram com o pedido de 
adoção dos dois garotos nos quais eram 
padrinhos.

Ao ser questionado sobre sofrer precon-
ceitos, Murian relatou que nunca acon-
teceu, apesar de saber que existe. “Com 
eles está tudo correndo tranquilamente, 
apenas curiosidades dos colegas de aula, 
já que são pré-adolescentes e um tanto 
curiosos, mas nada além disso. Nós não 
somos família porque nós somos gays e 
temos dois fi lhos, nós somos família por-
que o que nos une é o amor e o que une 
qualquer família é o amor, não interessa 
por quem ela é formada”, explica.

Maternidade não tem nada a ver com o es-
tado civil. O termo mãe solo é a forma cor-
reta para denominar uma mãe que é a úni-
ca ou a principal responsável pela criança. 
Ser mãe já não é tarefa fácil, ser mãe solo 
pode ser ainda mais desafi ador.
No Brasil o número de mães solos é muito 
alto, principalmente entre as adolescentes. 
Foi o caso de Janete Astris (42), que aos 
19 anos engravidou de sua primeira fi lha 
e acabou sendo abandonada pelo parceiro 
que não aceitou a gravidez. Com o apoio 
de seus pais, Janete enfrentou todo o pre-
conceito e julgamento que na época era 
muito maior.
Ana Tailise (23), fi lha de Janete, conta 
que muitas vezes se culpou, culpou a mãe 
e todo resto da família pelo abandono, o 
que é normal acontecer com crianças que 

passam por isso. Ana foi criada pela mãe e 
seus avós e conta que desistiu de procurar 
o pai, apesar dela já ter tido contato com 
parte da família paterna, que discordam 
totalmente da atitude do mesmo sobre o 
abandono.
“Eu lembro de procurar ele quando eu era 
pequena, queria saber quem era quando 
a minha mãe me contou tudo o que tinha 
acontecido. Eu queria ir atrás, conversar, 
entender o porquê de que ele não vinha, 
não me procurava. Eu ia pra casa de uma 
amiga que morava na frente da casa dele e 
esperava ele sair na rua. Todas as vezes ele 
ignorou”, relata.
Sobre a sua criação, Ana afi rma que to-
dos sempre foram muito sinceros com ela, 
sempre tentando ensinar o certo. Também 
contou que havia muito preconceito com 

sua mãe pelo fato de ser mãe solo, que 
quando era criança acabava não perceben-
do, mas que hoje tem a noção dos aconte-
cimentos.
“Lembro da cara das pessoas quando a 
minha mãe ia ver apresentação do dia dos 
pais, tipo ‘o que essa mulher tá fazendo 
aqui, não tem pai essa criança?’ É triste 
tu pensar em tudo que ela passou, porque 
o cara não quis assumir responsabilidade 
nenhuma, ele em nenhum momento sequer 
pensou que o abandono dele poderia pre-
judicar a mim ou a minha mãe”, desabafa.
Para Ana, a falta do pai infl uenciou para 
mostrar que a vida não é tão fácil, que exis-
te muita desigualdade e muita injustiça na 
questão de ser mãe solo, porque você não 
lida apenas com a falta do pai, mas tam-
bém com o julgamento das pessoas.

O signifi cado da palavra família quando pesquisada na Internet signifi ca grupo de pes-
soas vivendo sob o mesmo teto e como exemplo há um pai, uma mãe e fi lhos. Mas 
com o passar dos anos foi-se percebendo que família vai além de morar junto e ter 

o mesmo sangue. Nos dias de hoje, se pesquisar “novo conceito de família”, o resultado 
será esse: “No que se refere ao conceito de família pode-se afi rmar que esta é constituída de 
pessoas unidas por relações de afeto independente de um parentesco genético, uma vez que 
o modelo tradicional de família se modifi cou e laços familiares podem ser construídos com 
a convivência”. Nesse texto iremos abordar três casos que fazem parte desse novo conceito. W
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Nos dias de hoje muitos jovens não pen-
sam em casar e ter fi lhos como a socie-
dade antiga exigia, muitos se encontram 
felizes solteiros ou apenas vivendo junto 
de seus parceiros (as). É o caso do jovem 
de 21 anos, gay assumido, estudante de 
tecnologia de alimentos, Élder Pacheco. 
Muito bem resolvido sobre o que queria 
para o seu futuro, a vida lhe trouxe sur-
presas que o mesmo não estava esperan-
do.
Élder declara que felicidade para ele é 
conquistar seus sonhos, ser bem sucedido 

na profi ssão que ama. Sem que a felicida-
de dele dependa de um outro alguém, mas 
sim apenas do seu esforço e dedicação.
Com uma reviravolta do destino, o garo-
to, com ajuda de sua mãe, cria seus dois 
sobrinhos após a mãe deles decidir ir em-
bora e deixar as crianças sob seus cuida-
dos. O rapaz “se vira” tentando conciliar 
a vida acadêmica, cuidar de seus dois so-
brinhos, Eliezer, de 4 anos, e Lívia, de 1, 
e também manter sua vida social.
“No início foi difícil, pois estou na gradu-
ação. Minha mãe que já tem mais idade 

cuida durante o dia e eu cuido das 17h até 
o outro dia de manhã. No início achava 
que não conseguiria e que teria que de-
sistir de algo, pois não foi fácil passar a 
madrugada em claro com ela (sobrinha) 
de sete meses e ter que acordar às 6 horas 
da manhã pra ir pra faculdade”, conta.
Antes o jovem rapaz não imaginava ter 
uma família, mas com esse acontecimen-
to tudo mudou. Hoje, com seus sobri-
nhos maiores, Élder afi rma não pensar 
no futuro, mas que fará de tudo para vê
-los felizes.

Família eh! Família ah! 
Família!

Viver sozinho não é sinônimo de ser sozinho

Em tempos sombrios, encontra-se amor

Mãe solteira, não. Mãe solo!
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A geração Millenium tem o maior índice de pessoas com de-
pressão do que as outras gerações, segundo o estudo da BDA 
- Morneau Shepbell. Um em cada millenial sofria de depres-
são nos Estados Unidos em 2015. Essa geração começou 
junto com o desenvolvimento de novas tecnologias como 
computadores, celulares, tablets e Internet, estando conec-
tados ao mundo. Com isso, veio as expectativas e a cobrança 
de um certificado, profissão, carreira e finança estável. Com 
toda essa pressão da sociedade em cima dessa geração, tam-
bém conhecida como Y, a ansiedade também veio à tona.

Depressão e ansiedade podem estar interligadas. Muitos estudos 
dizem que um paciente diagnosticado de depressão, em 2% dos ca-
sos pode passar por quadro de ansiedade e o paciente diagnosticado 
por ansiedade, tem 24% de chance de passar por depressão. Des-
sa maneira é muito importante procurar ajuda de um especialista.

A medicina ainda tenta entender a ligação entre a mente e o 
corpo para descobrir as causas e fatores da ansiedade e da de-
pressão. Essas doenças são dois problemas de saúde mental, 
apresentando uma série de desafios emocionais e funcionais.

Ansiedade e depressão:
o mal da geração millenium

Vamos entender o que é ansiedade
No Brasil, uma em cada cinco pessoas 
sofre de ansiedade, estando no topo dos 
transtornos. Ela é caracterizada por sin-
tomas físicos, emocionais e comporta-
mentais que criam sensações desagradá-
veis que são tipicamente descritas como 
medo, preocupação, inquietação e pâni-
co. Quando se torna excessiva,a ela pode 
cair na classificação de transtorno da an-
siedade. Quando ela passa a atrapalhar, 
se torna patológica, pois traz prejuízos 
a sua saúde e baixa o seu desempenho.

Os sintomas são intensos e aparecem 

como medos exagerados, fadiga, ten-
são muscular, dificuldade de engolir, 
tremedeira, irritabilidade, suor, difi-
culdades para dormir, dificuldade de 
concentração, problemas sexuais, entre 
outros. Essas sensações geralmente vêm 
associadas à dor física como o mal estar, 
dor de cabeça, dor de estômago, aper-
to no tórax, palpitações, inquietação.

A ansiedade é próxima da preocupação, 
sendo assim é um aspecto do medo, ela é 
uma resposta do sistema nervoso, que age 
como um reflexo do nosso pensamento, 

quando algo não sai como a gente quer.

“A ansiedade pode causar aperto no 
peito. Primeiramente, a pessoa tem 
que ir no médico, porque a dor pode 
ser oriunda de outra causa. Se não 
for, ela tem que começar com um tra-
tamento psicológico, para entender o 
sentimento que tem e porque está sen-
tindo isso, junto com uma interação 
com medicação. O tratamento depen-
de da própria pessoa e da ajuda que 
ela sente do próprio ambiente onde 
vive”, explica o psicólogo Regis Brito.
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Vamos falar sobre depressão?

É um transtorno que afeta mais de 350 
milhões de pessoas no mundo. No Bra-
sil ela tem aumentado a cada ano, e ago-
ra, uma a cada dez pessoas sofre dessa 
doença. Ela é caracterizada pela baixa 
energia e humor, baixa autoestima e falta 
de interesse ou prazer em atividades nor-
malmente prazerosas, sendo um grande 
fator de risco para o suicídio. “Tem gente 
que acha que o depressivo quer aparecer, 
que ‘se quisesse se matar, realmente fa-
ria’. Não, aquilo na realidade é um pedi-
do de ajuda inconsciente”, salienta Brito.

Geralmente essa doença é desencade-

ada por separações, perdas, mudanças, 
mortes, estresse, drogas lícitas e ilícitas, 
alterações hormonais e outros eventos 
significativos na vida da pessoa. É uma 
condição que afeta a vida familiar, es-
colar e o trabalho da pessoa, como tam-
bém os hábitos alimentares e padrões 
de sono e saúde em geral. O tratamento 
convencional para a depressão é procu-
rado somente por 50% das pessoas afe-
tadas, sendo que a grande maioria obtém 
uma melhora com o devido tratamento.

As mulheres são mais propensas a ter de-
pressão no decorrer da vida, sendo 70% 

a mais que os homens. Mulheres e Ho-
mens vivenciam a doença de uma manei-
ra diferente, enquanto o sexo feminino 
passa pela tristeza e culpa, o sexo mas-
culino sente mais cansaço ou nervosis-
mo e tende a ir para o álcool e às drogas.
Sobre o tratamento vemos que mulhe-
res procuram mais que os homens. O 
psicólogo Brito explica um pouco mais: 
“As mulheres não têm tanto esse medo, 
já os homens têm um certo preconceito, 
justamente pela sociedade ser machista. 
Eles acham que é frescura, acabam não 
procurando e perpetuando a doença”.

AlPHORRIA - Com quantos anos você
foi diagnosticada e como foi?
Tinha 15 anos, fui diagnosticada pela psicóloga, porque eu não 
me relacionava com ninguém, e eu não conseguia fazer ami-
gos, me juntar com grupos, não conseguia fazer nada. Eu cresci 
achando que era normal ficar sozinha, que era uma coisa que era 
minha, nunca parei pra pensar que essas tristezas e esses choros 
e a vontade de não ir à aula tivesse alguma ligação. Fui diag-
nosticada há 10 anos com depressão e há dois anos e meio com 
transtorno bipolar.
 
AlPHORRIA - Como foi ser
diagnosticadade Transtorno Bipolar?
Foi um choque, porque eu achei que todas minhas oscilações 
de humor eram devido à depressão. A gente nunca imagina que 
possa acabar acarretando em outras doenças. Já tive desnutrição, 
anemia, várias coisas físicas que vieram através da depressão.
 
AlPHORRIA - O quanto isso acarreta na tua vida?
Dá bastante medo, pelo fato de ser uma doença que precisa estar 
sempre em tratamento. Terapeuta, psicóloga, remédio, psiquiatras 
e principalmente a saúde física.
 
AlPHORRIA - Mesmo com o tratamento já teve recaídas?
Sempre tenho recaídas. São por horas, não posso nem dizer que 
são por dias. Eu posso estar conversando agora e sair daqui e ter 
uma crise. É uma doença que nunca avisa quando vai acontecer, 
ela simplesmente vai ali e acaba contigo de uma hora pra outra.
 
AlPHORRIA - Como é feito seu tratamento?
O tratamento deveria ser contínuo, mas hoje eu fico mais com a 
psicóloga. São duas consultas na semana, dependendo do caso 
três, todos os meses, com remédios dia e noite. Psiquiatra é uma 
vez na semana, mas é mais por causa dos remédios. Só o remédio 
sem a terapia não adianta, como terapia sem medicação também 
não resolve, elas tem que estar sempre ligadas.

Entrevista com Letícia Frank, acadêmica do curso de jornalismo da Urcamp
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Construindo uma nova fé

A geração y apresenta em suas mais variadas formas, uma curiosidade intrínseca. É 
uma variável que vai desde estilos musicais sendo reconstruídos, a velhas religiões 

tomando novas formas nas mãos criativas e inquietas dos seus representantes que são 
“millennials”. A partir de toda a mudança tecnológica, social e cultural massiva que 
tivemos na última década, se constroem as crenças dos nossos jovens.

A BRUXA
Natalia Munroe tem 30 anos e há 20 anos 
se identifica como bruxa. Considera-se 
politeísta, e explica o porquê: “Acredi-
to em tudo que está acima e abaixo de 
mim, naquilo que vem de outras tantas 
religiões, mitologias, etc”. Ela conta que 
os sinais de qual seria sua futura religião 
sempre foram claros à ela, é uma questão 
de ancestralidade. “Minha mãe conta que 
entre meus três e quatro anos de idade, 
eu já pegava raminho de folhas e benzia 
ela e meu pai, eles deixavam pois sabiam 
dessa minha afinidade e sensibilidade 
para tal coisa. Sempre tive o apoio de-
les”, relata.
Sensibilidade aflorada, sexto sentido, 
como chama Natalia, não é somente 
aquele sentimento de angústia. Para ela, 

esses sinais já resultaram num acidente 
de carro, sem vítimas, mas ainda assim 
Natalia sentiu que poderia ter evitado 
algo além se tivesse dado atenção aos 
sinais que o seu redor dava. “Hoje, ba-
sicamente, se eu sentir que não devo sair 
de casa, não o faço, prefiro confiar nos 
sinais sempre”, conta.
Natalia realiza pesquisas independentes 
a respeito de mulheres, em sua maioria 
negras, que foram subjugadas por conta 
de suas crenças religiosas. Marie Leve-
au, era praticante de Vodu, a mais famosa 
dos Estados Unidos da América, conhe-
cida como Rainha dos Vodus. “Marie 
era filha de escrava e as imagens dela no 
google, são brancas... Isso também acon-
tece com alguns orixás, vide Iemanjá 

branca. Esse embranquecimento precisar 
acabar e afirmar a verdadeira e devida 
cor preta”, explica.
Por acreditar nas pessoas e que elas não 
são de natureza má, Natalia segue pes-
quisando sobre essas mulheres, algumas 
nem envolvidas com religião, mas que 
para ela - e deveriam ser para todos - são 
importantes. “Além de palavras, exis-
tem atitudes, saca? Foi o caso da Neerja 
Bhanot, ela foi uma aeromoça indiana 
que escondeu os passaportes de todos os 
americanos a bordo de um vôo quando 
terroristas entraram no avião e exigiram 
os passaportes. Ela morreu aos 22 anos 
de idade, protegendo três crianças da 
chuva de balas dos terroristas. Isso foi 
em 1986”, relembra.
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A BATUQUEIRA
Ana Paula Vidal Ribeiro, ou Paula D’ 
Esù Lanã, seu nome de axé, tem 28 
anos e começou seus estudos no ter-
reiro aos nove anos de idade, quando 
teve sua primeira manifestação me-
diúnica. É praticante de uma religião 
de matriz ancestral, que envolve Um-
banda, Quimbanda e religiões que 
vieram da África e religiões criadas e 
adaptadas no Brasil. No Rio Grande 
do Sul, é chamada de Batuque.

Sua história com a religião é de ber-
ço. Nascida em uma família com tra-
dições africanistas, como ela mesma 
chama, sua avó, era praticante do 
Batuque, apesar de não ter em sua 
casa um templo para seus orixás. Por 
culpa da sociedade racista da época, 
exercitava pouco sua religião. Se-
gundo Ana Paula, o Batuque acabou 
sendo mais marginalizado, pois suas 
origens são negras. 

A Quimbanda, por exemplo, mesmo 
de matriz africana, tem traços bran-
cos, católicos e espíritas, como o sin-

cronismo dos santos e divindades.

Os millennials estão tomando a 
frente dos terreiros e as casas estão 
mudando aspectos antes presen-
tes, como o preconceito de gênero. 
“Somos uma juventude, um passo à 
frente da geração anterior, em uma 
questão de empatia, de amor ao pró-
ximo e a si próprio muito mais aflo-
rado, vejo na juventude uma maior 
compreensão da sua realidade, do 
seu entorno. Eu como religiosa e 
como Paula, devo ser uma só, não 
tem como viver essa dualidade, o 
que sou, é dentro e fora do africa-
nismo. Devemos pensar nas práticas 
que temos dentro dos terreiros e o 
que podemos levar para melhorar 
as vidas das comunidades, já que 
os logradouros são em sua maioria 
em lugares periféricos”, explica. E 
completa: “Os bons jovens, sejam 
eles de qualquer religião, negra ou 
branca, já têm tido essa visão mais 
ampla da sociedade como um todo, 
são muito inclusivos”.

O MAGO DO CAOS
Demétrio Santos, 22 anos, é praticante da 
Magia do Caos, que, em suas palavras, 
não é uma religião, sim um conceito. Pri-
meiramente, é uma prática que abrange 
diversos sistemas mágicos. Está ligado no 
ocultismo moderno, construída com base 
de excluir qualquer dogma impregnado 
dentro da sociedade, por qualquer religião 
e prezando pelo seu eu livre, de cultuar o 
teu Deus, da sua maneira. Eu tenho fé em 
Deus e em Deméter, mãe da Terra, deusa 
da agricultura”, conta. 	 Ele observa 
que os jovens estão bastante curiosos e 
livres para decidirem o que querem em 
relação ao lado espiritual. “Há uns anos, 
eu enxergava esses indivíduos presos na 
religião dos pais, porque os pais obriga-
vam. Hoje em dia eu percebo que eles 
estão abertos, necessitados em pesquisar 
e se aprofundar em alguma filosofia, al-
guma crença, seja lá qual for, para poder 
se sentir preenchido, sentir que pertence a 
algo”, ressalta.
Para ele, essa necessidade provém natu-
ralmente do homem.  “Nós seres humanos 
precisamos absorver informações, conte-
údos, emoções, sentimentos, sensações, 
precisamos nos alimentar disso tudo, pois 
é esse conjunto que torna o ser humano 
vivo. Os agnósticos e ateus não estão fora 
disso, eles não acreditam num ser supe-
rior, não acreditam em deuses, mas estão 

sendo preenchidos por aquilo que eles 
buscam e acreditam”, explica.
Demétrio é administrador e criador de um 
grupo no Facebook chamado MK Ultra, 
destinado ao oculto, teorias da conspira-
ção, ajudas espirituais e troca de conhe-
cimento entre os membros, além de par-
cerias com blogs e jornalistas. Com quase 
100 mil membros, o grupo cresce a cada 
dia. “Sei que o grupo está fazendo muita 
gente pensar e refletir sobre muitas situa-
ções envolvendo a mente humana e con-
flitos internos, tenho consciência disso. 
E a cada dia que passa, tenho vontade de  
querer ajudar mais as pessoas, fornecer 
conteúdo e amo compartilhar experiên-
cias e conhecimento com os membros. As 
pessoas da minha cidade, outras cidades e 
estados, me conhecem por ´Demétrio do 
MK`”, relata. 	 Ele acredita que os 
participantes do grupo enxergam que, lá 
dentro, os assuntos são realmente levados 
a sério e eles se sentem acolhidos. “Eu 
recebo mensagens de pessoas que dizem 
seguros em desabafar fazendo publica-
ções, mesmo o grupo possuindo mais de 
96 mil membros. Um homem que possui 
transtorno de personalidade grave já reve-
lou para mim que o MK ULTRA é o lugar 
onde ele pode desabafar, sem ser julgado. 
Ele deve ter enxergado que as pessoas es-
tão ali para promover a empatia”, conclui.
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Millennial: dominantes 
ou dominados?
Os millennials, também conhecida como 
geração Y, representam a faixa da popu-
lação que, segundo concordam alguns te-
óricos, nasceu entre meados dos anos 80 
e o início dos anos 2000. O termo Mil-
lennial vem de milenar, e se refere a tudo 
do milênio, e hoje, é usado para designar 
indivíduos da geração. E é sob os olha-
res atentos das crianças do milênio que 
se desenvolveu a Internet e a revolução 
tecnológica.
Cresceram e se desenvolveram em gran-
des centros, e em realidade de prosperida-
de econômica. Seus  pais, que fazem parte 
da faixa etária que se denomina geração 
X, são os fi lhos do Baby Boomers, assim, 
os millennials são os netos das crianças 
do pós guerra. Essas são as três gerações 
que fi zeram e fazem as engrenagens do 
nmundo girar no último meio século.
Millennials são acostumados a terem to-
dos os seus ambientes conectados, trafe-
gam com confi ança cega no Waze, aces-
sam notícias veiculadas no Facebook, 
postam o seu dia a dia no Instagram, 
paqueram pelo Tinder, chamam o Uber, 
pagam os boletos com o aplicativo do 
Banco, compram pelo Wish, lêem pelo 
Kindle. E apesar de toda a tecnologia do 
nosso dia a dia, é clara a preocupação com 
o futuro e como suas escolhas afetam seu 
mundo. Mas afetam de que forma?
Segundo Jorge Santana, professor de 
sociologia da Urcamp, foram os jovens 
dessa geração, que elegeram Jair Messias 
Bolsonaro o próximo presidente da Repú-
blica. Jorge, que vivenciou em sua juven-
tude, a aura revolucionária do Brasil dos 
anos 80, refl ete sobre a indignação políti-
ca e social, aliada à uma volta da moral e  
dos “bons costumes e família tradicional 
brasileira”.
De acordo com ele, os millennials  bra-
sileiros nasceram em um país próspero, 
onde, desde Fernando Henrique Cardo-
so, são implementadas medidas sociais e 
políticas com um alinhamento centro-es-
querdista. Alunos que estudam através 

de programas do governo, como FIES e 
PROUNI, ou até em Universidades Fede-
rais, com ingresso pelo Enem, usufruem 
a pleno direito de todas as conquistas po-
pulares.
E apesar de todos os benefícios do gover-
no com teor esquerdista, o mesmo deixou 
de providenciar coisas básicas como boa 
educação no ensino básico, estruturas de 
prédios públicos, e falta de manutenção 
e investimento em saúde. “Por isso esse 
desencanto da juventude com a esquerda. 
Eu tenho uma impressão muito pessimis-
ta, não vejo mais a esperança de um país 
melhor. Antes era desastroso, você tinha 
uma espiral infl acionária, os preços no 
mercado eram remarcados várias vezes 
durante o dia; mas a juventude lutava e 
tinha esperança, hoje não tem isso”.
Para o professor, o mundo criou uma ge-
ração desinteressada, que não usa a arte 
como refúgio, como a geração anterior. 
Os millennials escapam, para dentro dos 
smartphones, dos notebooks, dos tablets. 
O acesso fácil e rápido está criando uma 
geração que elegeu um presidente cuja 
campanha comprovadamente foi feita 
através de mensagens automáticas (pa-
gas) em um aplicativo de mensagens.
O acesso rápido e prático a qualquer 
conteúdo, os torna suscetíveis às ações 
de marketing de empresas como a Cam-
bridge Analytica, usa de análise e banco 
de dados e comunicação estratégica, para 
direcionar anúncios a públicos determina-
dos. E assim os Estados Unidos da Amé-
rica elegeu Donald Trump, e no mesmo 
caminho o Brasil elegeu Bolsonaro.
Quando Trump foi eleito, vimos na tele-
visão os Democratas chorando, e naque-
le momento, não tínhamos consciência 
da dimensão desse choro, tampouco fa-
zíamos ideia de que logo alguns de nós 
chorariam também, enquanto outros co-
memorariam...

Quem domina quem, nesse começo de 
milênio?
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Nos embalos da geração 
millennial

A geração y passou por um vasto 
ciclo musical, com diferentes esti-
los e artistas, mas todos marcaram 

época, cada um da sua maneira. Agora va-
mos dar um giro musical no túnel do tem-
po e relembrar aqui na Alphorria o que fez 
sucesso dos anos 80 aos 2000.

A década de 80 é vista como a época do 
ressurgimento do Rock. Foi durante essa 
década que estouraram, nas rádios, ban-
das internacionais como Guns N’ Roses, 
AC/DC e Bon Jovi. Iron Maiden e Me-
tallica completavam o topo das paradas 
musicais. No Brasil, nascia um dos maio-
res festivais de música do mundo, o Rock 
in Rio, que embalava o público ao som 
de Pop e Rock. O sucesso fi cava por con-
ta de nomes como RPM, Ultraje a Rigor, 
Ira!, Kid Abelha, Roupa Nova e Legião 
Urbana. Entretanto, um sucesso entraria 
para a história no ano de 1984. Thriller 
de Michael Jackson, o sexto álbum da 
carreira solo do cantor traz esse marco na 
biografi a musical que mistura pop e pop 
rock. Até hoje, é um dos clipes mais bem 
sucedidos de todos os tempos.

A partir de 1990, o pop perdeu um pou-
co de força e surgiu o Hip-Hop. Nesta 

década Eminem, Nirvana, Foo Fighters e 
Red Hot Chili Peppers sacudiam jovens e 
adultos. Por aqui, direto do interior, Chi-
tãozinho & Xororó, Zezé Di Carmargo & 
Luciano e Leandro & Leonardo embala-
vam os apaixonados. Essas duplas fazem 
parte da playlist de muitos brasileiros 
até hoje. E quem nunca dançou ao som 
de É o Tchan nos anos 90 ou imitou os 
movimentos do Claudinho quando o funk 
percorria um outro caminho em suas le-
tras? Kimberlly Cunha, que participou 
por muitos anos de um grupo de dança de 
Bagé, conta que começou a se interessar 
por dança ao assistir em programas de 
tv bandas com coreografi as engraçadas 
e super dançantes. Ritmos contagiantes 
do Axé faziam o Brasil dançar em ritmo 
de carnaval durante o decorrer dos anos, 
como a Banda Eva, onde estrelava Ivete 
Sangalo.

Além desses nomes, conhecíamos no ano 
de 1997 os meninos dos Mamonas Assas-
sinas. Com apenas sete meses de carreira, 
a banda formada por cinco jovens paulis-
tas fez o país sorrir, cantar, dançar e cho-
rar devido à morte prematura dos músi-
cos. Se você perguntar para alguém de 20 
e poucos anos, se já dançou a música Vira 

Vira ou Pelados em Santos, com certeza irão 
te dizer que sim. Nos programas do Gugu, 
Faustão e Xuxa eles tinham espaço garan-
tido. Gustavo Moreira, professor de dança 
que atuou em atividades com jovens caren-
tes em comunidades, conta que a música 
mudou muito durante os anos. “Os ritmos 
podem ser os mesmos, mas as letras mu-
daram. Antes muito se contava em poucos 
minutos, hoje mais intensas são as batidas 
que dão ritmo a frases de pouco conteúdo, 
mas que ainda assim fazem sucesso”, desta-
ca. Kimberlly foi aluna de Gustavo e relata 
a diferença do Funk cantado por Claudinho 
e Bochecha do que é cantado atualmente, 
músicas que de crianças a idosos podiam 
ouvir, agora nem tudo é possível de permitir 
os pequenos escutarem.

Seja Rock, Funk, Sertanejo, MPB, Axé. 
Músicas marcam e fazem parte da memó-
ria de cada um que dançou em bailinhos de 
garagem, salões, festinhas das escolas entre 
tantos outros pontos de encontros desta ge-
ração.
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A violência nossa de cada dia

H
al

la
na

 O
liv

ei
ra

A violência alicerçada a antigos proble-
mas sociais e com o poder de enunciação 
através da internet é uma arma que mata 
todos os dias. A popularização dos sites de 
redes sociais e a gama de possibilidades 
de interação que a Internet e plataformas 
online possibilitaram modifi cou a manei-
ra com as pessoas se comunicam entre si.
Atualmente basta um emoji em uma 
postagem para sabermos se a mensagem 
agradou ou não, além é claro dos famosos 
gifs que tomaram conta das publicações, 
poupando de certa forma tempo de escri-
ta, porque estão presentes nos teclados 
dos smartphones e tablets e, resumem o 
que uma determinada pessoa quis dizer. 
São inúmeras as possibilidades de conver-
sação e, como toda conversa pode gerar 
atritos, réplicas e tréplicas de mensagens 
a fi m do perfi l expor sua opinião e ou, de-
fender seu ponto de vista na Internet.
Mas, e quando esta interação não é amigá-
vel e não possui outra fi nalidade que não 
seja a de expôr, humilhar, insultar aquele 
que está do outro lado da tela? Perceber as 
modifi cações e as possibilidades de uma 
rede social são pesquisas já conhecidas 
no campo do ciberespaço, mas e analisar 
como as pessoas se mobilizam para vio-
lentar umas às outras? É possivél? Pesqui-
sadores como Raquel Recuero, analisam a 
coocorrência de uma hashtag, capacidade 
de conexão de perfi s mais infl uentes, e 
intensas movimentações no campo eleito-
ral através de conexões online provando 
que é possível sim, analisar e correlatar 
ataques com discursos preconceituosos e 
violentos.
Vamos pelo começo. Imagine você: uma 
pessoa com afi nidade para o ativismo que 

envolve-se com política, movimentos 
sociais e militância. Esta decisão acaba 
fazendo com  que você perca amigos e 
desfaça relações familiares, atrelado a 
isso, a exposição pública do corpo e da 
voz, em defesa da inclusão de assuntos 
relativos ao combate ao preconceito de 
gênero, orientação sexual e de raça, co-
meça a colocar em risco sua integridade 
física. “A partir desse momento recebi 
críticas, ameaças de perfi s falsos, alguns 
até usados por pessoas que conheciam mi-
nha rotina, promessas de agressões físicas 
e sexuais, até mesmo usarem minha ima-
gem em um site de prostituição. Minha 
intimidade exposta pelo simples fato de 
ter defendido o que acredito. Me senti in-
vadida, extremamente caluniada e impo-
tente”, relata uma pessoa que foi violenta-
da através de redes sociais e não pode ser 
identifi cada. Ela completa: “Acredito que 
a intolerância e o ódio a mulheres, a ne-
gros e negras e a LGBT+ continuam mais 
vivos do que nunca em nossa sociedade e 
com o advento da Internet e de discursos 
públicos de ódio, tais pessoas encorajam-
se a atacar essas “minorias”, seja pelo fato 
dos discursos ou de poder manter o anoni-
mato que as redes proporcionam”.
Com base na declaração acima e com a 
avalanche de problemas que um perfi l 
falso e algumas calúnias fi zeram na vida 
desta pessoa, buscamos entender como 
que a Internet possibilitou, através do ter-
reno do anonimato, dar voz a tudo e to-
dos, sem nenhuma exceção. Pesquisadora 
na área de informação e comunicação, 
Raquel Recuero, reforça que a violência 
nas redes não é uma característica que só 
tenha surgido agora. “A circunstância em 

que essa violência simbólica é explici-
tada é que é atual. E isso gera um clima 
de confl ito e intolerância, polarização e 
posicionamentos extremados e em neces-
sária oposição. Com isso, temos gerações 
que estão mais expostas a essa realidade, 
mais inseridas nela”, analisa. A violência 
simbólica, a que se refere a pesquisadora, 
foi criada pelo sociólogo Pierre Bourdieu 
e se utiliza do discurso daquele que vio-
lenta, para a manutenção de relações de 
poder já previamentes estabelecidas pela 
sociedade.
Ao analisarmos as redes sociais e a evolu-
ção destas, como também a quantidade de 
membros que atualmente dedicam horas 
por dias em frente às telas, podemos afi r-
mar que hoje em dia as pessoas vivem o 
que é publicado e postado, tudo que não 
está nas  plataformas, proporcionando in-
terações (curtidas, comentários e reposts), 
não existe. A pessoa citada ao se expor de 
maneira pública (online e offi line), des-
pertou um certo incômodo em quem não 
concordava com seus posicionamentos, 
contrapondo aquela lógica de que exista 
duas realidades distintas na vida das pes-
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ALPHORRIA - Existe ainda aquela di-
ferença do que ocorre na Internet e na 
vida real, ou hoje em dias essas duas 
realidades estão interligadas?

LETÍCIA - Não creio que exista mais 
esta diferença entre vida real e virtual, 
afi nal falamos da mesma realidade de um 
mesmo indivíduo.

ALPHORRIA - Nestes anos estudando a 
Internet, tu cree que aumentou os precon-
ceitos e as intolerâncias?

LETÍCIA - O que acontece é que as 
pessoas encontram nessa comunicação 
mediada muita maneiras de se esconder 
e falar coisas que não falariam offl ine. É 
como se fosse um escudo, onde o sujeito 
se vale do anonimato para reproduzir 
coisas que sabe que não seriam acei-
tas ou bem vistas caso falasse em uma 
comunicação face a face. Por exemplo: 
na Internet, uma pessoa que é racista 
pode encontrar reforço da sua crença em 
muitos usuários espalhados pelo mundo, 
mas que também possuem a mesma opi-
nião. Isso fortalece o sujeito que tem esse 
preconceito. Incentiva-o a falar, a se po-

sicionar. Esse mesmo sujeito certamente 
não iria manifestar suas opiniões racistas 
se estivesse em uma sala trancado so-
mente com pessoas negras, por exemplo. 
Ele sabe que não daria certo. Poderia ele 
mesmo sofrer agressão, pois estava em 
minoria e afrontando e diminuindo os 
negros, que na situação seriam a maioria. 
Por isso é mais vantagem pra eles falar 
nas redes sociais. Porque as consequên-
cias não são diretas e nem físicas, sem 
contar com a possibilidade de as carac-
terísticas da rede ajudarem a amplifi car 
este discurso e torná-lo permanente e 
passível de ser buscado, diferente do que 
acontece na comunicação face a face.
Também tem a possibilidade de que o 
sujeito pense que a sua opinião é a que 
predomina na rede, já que busca conteú-
dos que são de acordo com suas ideolo-
gias e valores, mas que não podem ser 
considerados uma representação do todo, 
que também conta com os mais dife-
rentes tipos de posicionamento. Achar 
que todos concordam também estimula 
o usuário a interagir, da mesma forma 
quando se vê a violência sendo legitima-
da pelos próprios contatos da sua rede.
 

ALPHORRIA - A Internet deu voz 
a todos, tu enxerga isso como algo 
nocivo? 
 
LETÍCIA - Ao descentralizar o poder da 
grande mídia, a Internet assumiu um pa-
pel importante para a sociedade. Hoje as 
pessoas podem consumir as informações 
que quiserem, além de servirem como 
propagadores de informações também. 
Qualquer um pode fazer isso e aí a gente 
escuta aquela clássica: “o Face é meu e 
eu posto o que eu quiser”. O problema 
é que as pessoas não pensam no que 
postar. Acho que sempre teve ódio e 
rancor escondido no coração das pessoas, 
infelizmente. Mas acho que o suporte 
criado pela Internet tem ajudado muito 
na disseminação, tanto do bem quanto 
do mal. Dar voz a todos fez com que 
viessem a tona os mais diversos valores, 
pois cada pessoa é um universo e cada 
universo é particular e único.
 
ALPHORRIA - Letícia, tu cree que esta 
nova forma de violência que a Internet 
possibilita é uma peculiaridade dos 
millenials?
 

A violência dos Millenials
Esta geração é caracterizada pela presença de sites de redes sociais na Internet e a violência da maneira que 
está exposta neste ambiente é um dos estudos da pesquisadora,  Letícia Schinestsck

Pesquisadora na área de mídia digital, Letícia Ribeiro Schinestsck é umas das referências no estudo do com-
portamento de atores sociais no ciberespaço, conhecida por analisar discursos construídos no ambiente online, 
especialmente a violência simbólica em sites de redes sociais. Gaúcha do interior do Rio Grande do Sul, foi 
aluna da pesquisadora Raquel da Cunha Recuero na tradicional Universidade Católica de Pelotas (UCPEL), onde concluiu a 
graduação e o mestrado em Linguística Aplicada, e onde está cursando o doutorado. Schinestsck começou sua ligação com a pes-
quisa no quarto semestre da graduação com a oferta de uma bolsa de iniciação científi ca para estudar o preconceito e a violência 
no Orkut. Desde então, nunca mais parou. “A bolsa que eu ganhei já era para estudar este tipo de fenômeno. Só que aí eu me 
apaixonei”, completa. Além de sua intensa contribuição para a pesquisa, já foi professora na Universidade da Região da Campa-
nha (Urcamp), trabalhou como Social Media para empresas como AG2 Publicis Modem e W8S Simply Creative e é membro do 
Grupo de Pesquisa em Mídia, Discurso e Análise de Redes Sociais (MIDIARS). Mas não para por aí. Recentemente, catalogou 
suas pesquisas no livro: “Se a carapuça serviu…: A cultura das indiretas e a violência simbólica no Facebook” (2018). A fi m de 
entender como a violência nas redes ocorre e quais ferramentas são possíveis utilizar no espaço online a pesquisadora divide um 
pouco do conhecimento adquirido nestes anos.

soas (online e offi line). O agressor não 
podendo expor seus argumentos em uma 
discussão, preferiu usar de perfi s falsos 
para então fazer o que era da sua vonta-
de. Neste cenário, Recuero pondera: “Do 
meu ponto de vista, o discurso de ódio 
precisa ser combatido com educação. Pre-
cisamos trabalhar a alfabetização digital, 
a responsabilidade e os problemas de se 
estar online. Acho fundamental esclarecer 
as pessoas, desconstruir os discursos e 
ampliar os debates”. 

A falta de diálogo sobre antigos proble-
mas sociais, como as discussões de gêne-
ro, é o que tem motivado tantas intolerân-
cias no ambiente online, porque, segundo 
a estudiosa, a violência no campo dos di-
reitos humanos, e especialmente a violên-
cia contra as minorias “aparece de modo 
não tão evidente, mas dentro do conceito 
de violência simbólica, através de discur-
sos que reforçam o conhecimento sobre 
determinados grupos sociais, determina-
das relações de poder. Essa violência é 

mais sutil, menos perceptível e mais ar-
rasadora.” 
Além da reeducação e o reconhecimento 
de problemas sociais, para que exista um 
enfrentamento que leve a resolução des-
tes, é preciso que os usuários nas redes te-
nham consciência antes de que estamos li-
dando com pessoas, com suas ideologias, 
bandeiras e lutas. Respeito e responsabi-
lidade é o que pede as minorias políticas 
e todos aqueles que já foram atacados na 
Internet.
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LETÍCIA - Ao mesmo tempo que exis-
tem os haters, pessoas que se organizam 
e vão, no mesmo momento, agredir 
determinado usuário, em massa, também 
existem o que se chama de ‘megazord’. 
Megazord era o nome da arma mais 
poderosa dos Power Rangers, que só era 
possível de aparecer quando todos os 
power rangers estavam juntos. Nas redes 
sociais, megazord são pessoas que se 
juntam para colocar outras pessoas para 
cima. Geralmente são eles que ‘ameni-
zam’ a acidez propagada pelos haters, 
pois se mostram com um novo papel, 
uma nova percepção sobre o próximo. Se 
os haters falam que uma mulher é gorda, 
por exemplo, os megazords entram em 
ação pra dizer o quanto ela é linda e não 
deve se preocupar com isso. Isso existe e 
muito na rede. Creio que a resposta está 
na forma como as pessoas se apropriam 
e se comportam na Internet. Tem muita 
coisa ruim, mas olha.. tem muita coisa 

boa também. Não acho que a Internet 
seja a culpada de todo esse ódio, mas 
acho que ela faz com que as pessoas se 
sintam mais à vontade para expor o que 
se passa na sua cabeça.
 
ALPHORRIA - E a violência simbólica 
como ocorre?
 
LETÍCIA - A violência simbólica se ins-
taura quando um indivíduo exerce poder 
sobre outro. Este poder não é visível, e 
muitas vezes está escondido por trás de 
crenças e preconceitos coletivos. São in-
formações, percepções e valores que são 
mantidos,com ou sem intencionalidade. 
É um poder que só existe porque aquele 
que lhe está sujeito crê que ele exis-
te. Então é uma violência que aparece 
entranhada na linguagem e é vista como 
natural, interiorizada e repassada sem 
questionamentos, como se fosse uma 
verdade absoluta. Na Internet todo esse 

poder é mais invisível ainda, já que está 
mediado e submetido a outro sistema de 
regras. Assim, as pessoas usam persona-
gens, fi guras, memes, gifs para expressar 
sua opinião e muitas vezes agredir o 
outro com ela.
 
ALPHORRIA - Como é possível não 
propagar a violência e as intolerâncias na 
Internet?  
LETÍCIA - Basta ter bom senso. Basta 
lembrar que existem outros indivíduos no 
mundo que discordam dele e isso é um 
direito. Na verdade, as pessoas parecem 
não conseguir passar por um post que 
vá de encontro aos seus ideais, que já 
se sente incitado a falar, a se posicionar. 
Isso gera muita violência, pois vira uma 
guerra de egos interminável. Gostaria 
que fi zesse isso com vc? Então não faz 
com os outros. Respeite a opinião do 
próximo e não tente impor a sua. É um 
bom início.
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Novas empresas proporcionam 
uma verdadeira aula de 
marketing

U m novo perfil de empresas, 
propiciadas por um mundo 
tecnológico característico da 

geração y, passou a surgir e oferecer 
serviços 100% digitais. É apoiando-se 
no crescimento do número de inter-
nautas, principalmente dos que utili-
zam tablets e smartphones, que esses 
negócios se consolidaram no mercado.
Sendo a Internet plenamente parte do 
cotidiano global, investimentos em 
ações de marketing nessas plataformas 

são imprescindíveis - sobretudo para 
aquelas empresas que oferecem ser-
viços exclusivamente on-line. Muito 
embora, hoje, já não seja uma novida-
de.
As constantes inovações ficam por 
conta das “revoluções” no setor. Elas 
seguem a lógica da instantaneidade de 
tendências. Todas efêmeras, tornam 
estratégias rapidamente obsoletas. 
Isso porque a capacidade de interação 
é quem dita as regras.

Internautas fazem com que vídeos inusi-
tados e improváveis se transformem em 
virais de grandes proporções, da mesma 
forma em que ignoram campanhas milio-
nárias de marcas tradicionais. Isso gera 
certo receio em investimentos astronômi-
cos – muito comum em outros veículos, 
em que bastava pagar para aparecer.
Mas há quem, apesar de tanta complexi-
dade, parece já ter se adaptado, e age com 
propriedade no mercado digital. São em-
presas imersas nesse meio, e que atuam 
em nichos muito bem definidos. 
O primeiro grande exemplo é o da Netflix, 
empresa de streaming de séries e filmes, 
que deslanchou graças ao seu posiciona-
mento nas mídias sociais. Interações des-
contraídas, vocabulário popular e utiliza-

ção de memes são só alguns dos pontos 
que a tornaram a queridinha do assunto. 
Para a ilustradora e criadora de conteúdo, 
Mariana Tavares, do Estúdio Pingado, 
tudo é intuitivo. Mas o que mais chega 
próximo de uma “fórmula de sucesso”, 
são os memes. Populares entre diversos 
públicos, é preciso agilidade para apro-
veitar momentos cômicos, ou tendências 
inusitadas. “Eu vejo o meme igual a uma 
música chiclete, que não sai da cabeça. 
Por isso as empresas fazem questão de 
utilizar, e obtém tanto resultado”, exem-
plificou.
Quem também aparece com exponencial 
crescimento, é o Spotify. Em poucos anos 
consagrou-se como maior streaming de 
músicas do mundo. A plataforma também 

é responsável por inúmeras campanhas 
de sucesso nas redes sociais, e tem como 
força a sua capacidade de processar da-
dos relacionados aos usuários, criando 
playlists e sugestões personalizadas.  
Quem trabalha diretamente com conteúdo 
de interesse jovem - filmes, séries e músi-
cas - de fato, larga em vantagem. Mas os 
destaques não se limitam a estes perfis de 
negócios. 
O mais recente - e improvável- caso de 
sucesso é o Nubank. A startup brasileira 
oferece serviços financeiros, que são cul-
turalmente associados à burocracia e alta 
taxa de juros no país. Essa impressão ne-
gativa transmitida a muitos jovens suge-
re que a linguagem descontraída seja um 
tabu dentre empresas de crédito.

“Publicidade não vende produto ruim”
Nem aí com isso, a Nubank - fundada em 
São Paulo, em 2013 - resolveu arriscar. 
Mesmo sem investimentos em marke-
ting, em um momento inicial, apostou em 
atendimento personalizado, bom relacio-
namento nas redes sociais; mas principal-
mente, na desburocratização. Foi ideal ao 
seu público alvo: 80% deles têm menos do 
que 35 anos. 

De acordo com Bruno Costa, sócio-pro-
prietário da empresa DNA Marketing & 
Comunicação, há raros casos em que o 
alcance orgânico (não patrocinado) basta 
para divulgar conteúdo. “Em algum mo-
mento a marca terá que dispor de um in-
vestimento periódico para alavancar ven-
das e consolidar a marca”, ressalta.
No caso do Nubank, praticamente não 

há investimentos em outras mídias. Nes-
se caso, Costa explica que é uma questão 
de ocasião. “É sempre muito importante 
saber onde o seu público está. Se o seu 
público está numa revista X, por que não 
fazer um anúncio nela? Tudo deve ter um 
propósito e ser avaliado”, afirma.

“Menos é mais”
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Influencer Digital: a profissão 
do momento

Surgida há uns cinco anos, esta é a 
profissão que vem ganhando adep-
tos diariamente, por ser algo que 

pode ser feito de casa e de forma autôno-
ma. Com o passar dos anos, a mudança, 
em todos os aspectos, é algo natural e ne-
cessário. Se há 40 anos alguém pensasse 
que, atualmente, seria possível viver atra-
vés de posts publicitários publicados em 
uma rede social, provavelmente aquela 
pessoa seria tachada de desequilibrada. 
Acontece que o tempo passa e tudo se 
modifica. A geração y surge dando início 
a era tecnológica, onde tudo é concen-
trado na internet. Assim também como 
a nova profissão do momento: digital in-
fluencer.
Esse termo é usado para definir os usu-
ários das redes sociais como Facebook, 
Youtube, Twitter, Blogs e Instagram, que 
atingem um número significativo de se-
guidores e conseguem exercer uma certa 
influência em quem os segue. Ser um in-
fluenciador digital significa falar com mi-
lhares ou milhões de pessoas diariamente 
através de uma plataforma desejada, ofe-
recer conteúdo sobre alguma marca ou 
empresa e receber inúmeras interações. 
O perfil do influencer digital pode ser 
pessoal ou comercial. Este profissional 
nada mais é que um produtor de conteúdo 
utilizando de suas redes sociais para in-
fluenciar comportamentos de seguidores 
e fazer com que o material exposto ganhe 
notabilidade.
Sonja Chacon, 29 anos, jornalista e digi-
tal influencer, revela que há cinco anos 
trabalha com o Instagram. Administrado-
ra da conta @mamaedesorte, com mais 
de 200 mil seguidores, e sua conta pes-
soal @sonja_chacon, onde foca em tudo 
que envolve a maternidade de uma forma 
descontraída, ela fala que começou a ter 
mais visibilidade quando anunciou a gra-
videz da filha Liz, com a qual gravou um 
vídeo que viralizou nas redes sociais no 
início de 2018. Sobre se manter financei-
ramente como influenciadora digital, ela 
declara que é possível. “Dá pra viver. São 
passos de formiguinhas. Vai melhorando 
aos poucos. Porém as permutas, se bem 
feitas, ajudam a economizar bastante. 
Não gastei 90% do enxoval da Liz”, con-
ta.
A profissão está ganhando tanto espaço 
atualmente, que muitas pessoas decidem 

segui-la. Formada em jornalismo, Sonja 
diz que consegue unir as duas profissões. 
“Acho que é um novo mercado. E acho 
que estamos ganhando um novo veícu-
lo de comunicação, onde nós somos as 
emissoras como a Globo, SBT. Onde tra-
zemos nossa programação da vida real. 
Acredito que não estou fugindo da car-
reira. Jornalismo é comunicação, e está 
nos meios digitais também. Meu papel 
como jornalista é levar informação. E é 
o que faço. Escrevo textos, me comuni-
co, dou dicas. Dentro do jornalismo tem 
diversos serviços, repórter de impresso e 
televisão, apresentadora, produtora, reda-
tora, editora chefe, radialista, assessora 
de imprensa e agora digital influencer”, 
finaliza.
Além desse segmento de maternidade, 
diversos outros estão presentes nas re-
des sociais, tem para todos os gostos. 
Para os amantes da sétima arte, Valdo-
miro Malacrida, 24 anos, disponibiliza 
boa parte do seu tempo para administrar 
a conta @instacinefilos, com mais de 
um milhão de seguidores, que querem 
saber sobre os melhores filmes e séries 
em primeira mão. Miro, como é conhe-
cido, diz que resolveu investir nessa 
profissão quando percebeu que as pu-
blicações feitas eram certeiras para os 
seguidores e eles levavam muito a sé-
rio, acreditando em tudo que ele falava 
ou postava. “As pessoas querem chegar 
em casa, abrir o Instagram, Youtube, 
Facebook, Twitter ou qualquer outra 
rede social que seja, e ver conteúdos 
que a agradem, seja qual for ele, e ter 
pessoas que façam isso como trabalho 
é importante para ter um conteúdo de 
qualidade e seriedade”, explica.
Como é uma profissão relativamente 
nova, é normal que exista preconceito 
por pessoas que desconhecem e não es-
tão acostumadas com esta forma de tra-
balho, é preciso encarar e tentar mostrar 
que é tão natural quanto qualquer outra. 
“Por eu não ter local e horários fixos de 
trabalho, acham que às vezes não tenho 
nada para fazer e que sempre estou livre, 
mas passo o dia desenvolvendo os posts. 
Lido da melhor forma possível com isso, 
respondendo e tentando ensinar as pesso-
as sobre essa nova modalidade de traba-
lho”, relata. Fica claro que o objetivo de 
um influenciador é influenciar. Quem está 

online e acompanha determinadas contas de 
influencers nas redes sociais, está suscetível 
a ser influenciada a querer algum produto 
que está sendo divulgado como uma ótima 
aquisição, porque se aquela pessoa que tem 
credibilidade está dizendo que é bom, então 
é bom. 
Os pequenos também fazem parte deste 
meio, e provavelmente mais que os adultos, 
desejam ter tudo o que vêem. A moda en-
tre a criançada são os youtubers, eles são 
pessoas que fazem vídeos para a platafor-
ma Youtube sobre diversos temas e mui-
tos têm como público alvo as crianças. Os 
youtubers usam da influência para chamar a 
atenção de produtos próprios, como livros, 
cadernos e diversas outras coisas disponí-
veis em lojas virtuais que levem sua marca 
e faça com que seja desejado por quem é fã 
de seu trabalho. 
Daiana Messa, que é mãe de duas crianças, 
tem uma postura bem clara sobre o assun-
to: “Atualmente vejo as crianças assistindo 
muitos youtubers, cada dia surge um novo 
e com vários tipos de conteúdo. Percebo 
não só como mãe, mas também como pro-
fessora. Eles assistem vários youtubers 
como Kéfera, irmãos Neto, Gato Galático 
e outros. Alguns vídeos dão ideias absur-
das que as crianças gostariam de tentar 
fazer. Claro que não há possibilidade dis-
so. Quando assistem vídeos educativos, 
com algum com experimentos, até deixo 
fazer, mas esses com conteúdos sem fun-
damento nenhum, desperdício de alimen-
tos,desrespeitoso e com situações perigo-
sas, converso que aquilo jamais deverá ser 
imitado”, ressalta. Com certeza é algo que 
exige muita atenção dos responsáveis, pois 
através de vídeos no Youtube já se iniciou 
diversos desafios que não terminavam com 
um final feliz. “Acredito que nós pais de-
vemos acompanhar e ter acesso aos con-
teúdos que estão assistindo. Não dá para 
tirar as mídias do alcance deles, pois faz 
parte do mundo atual. O que temos que fa-
zer é o papel de orientar e educar os filhos 
para que tenham discernimento nas suas 
escolhas”, afirma Daiana.

Jú
lia

 S
al

az
ar

t



24

De geração perdida a 
problematizadores: entenda 
como os millennials 
tornaram-se a geração da 
militância
A geração que não se acomoda com o que a incomoda

Grande parcela da geração y cres-
ceu com a cobrança social de que 
pertencia a uma geração perdida. 

Inúmeros jovens ouviram diariamente 
a famigerada frase “o que esperar des-
sa geração?”. Os julgamentos iam desde 
mudanças na forma de agir, pensar e pro-
blematizar até o modo como este grupo de 
pessoas transforma hábitos comuns com o 
uso de aparelhos tecnológicos, por exem-
plo. Entretanto, observa-se também, nesta 
mesma geração, uma crescente inexaurí-
vel de assuntos sociais e políticos pauta-
dos por jovens que antes só tinham acesso 

a tais discussões no campo acadêmico.
Os millennials acompanharam, na infân-
cia, o acontecimento de fatos históricos 
como a queda do muro de Berlim e o fim 
da União Soviética. Assim, desbravaram o 
mundo da globalização sem fronteiras ide-
ológicas. Além de serem apontados como 
mais criativos, tendem a ser menos pre-
conceituosos e dispostos a receber o novo 
e à diversidade.
Neste cenário, o ativismo surge como um 
fenômeno com intuito de mobilizar cole-
tivos em prol de causas sócio-políticas. 
O uso excessivo das redes sociais, grande 

Feminismo millennials
Se antigamente, na geração x, os pais dos 
millennials sonhavam com a estruturação 
da família e a estabilidade financeira em 

um emprego ideal, a nova crescente da Y 
lança outro olhar para o mundo. Os va-
lores de gênero, as religiões e a política, 

tudo o que foram ensinados a não discutir, 
é debatido com mais intensidade. 
A bandeira do feminismo é uma das 

marca da geração dos millennials, viabili-
zou a ascensão de ativismos para além de 
seus nichos. Por meio destas plataformas, 
qualquer cidadão, com acesso à Internet, 
tem o poder de compartilhar informações 
para com pessoas do mundo inteiro, em 
tempo real. Dessa forma, qualquer mobi-
lização online de uma força conjunta pode 
resultar em ações reais em locais públicos.
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Feminismo branco x feminismo negro e o porquê de
diferenciar
É comum que as pessoas tenham primeiro 
contato com o feminismo branco. Até mes-
mo as mulheres negras, que logo não se 
reconhecem nas pautas e realidades explo-
radas. Novas vertentes se fazem extrema-
mente necessárias para contemplar essas 
questões. Um exemplo autoexplicativo é 
quando se pauta o direito ao trabalho. En-
quanto a luta das mulheres brancas era por 
conquistar o direito de trabalhar, as mulhe-
res negras já trabalhavam há muito tempo, 
inclusive, em regimes de escravidão.

De acordo com os dados do Índice de Vul-
nerabilidade Juvenil à Violência 2017, as 
mulheres negras entre 15 e 29 anos têm 
duas vezes mais chances de serem mor-
tas no Brasil, do que as mulheres brancas 
com a mesma faixa etária. A mortalidade 
de não-negras (brancas, amarelas e indí-
genas) caiu 7,4% entre 2005 e 2015, en-
quanto entre as mulheres negras o índice 
subiu 22%, segundo o Atlas da Violência 
2017.
A cientista social e youtuber, Nátaly Neri, 

no vídeo “NEGRA VS BRANCA? FEMI-
NISMO QUE DIVIDE?”, publicado no 
YouTube, afirma que o feminismo negro 
se constrói a partir da relação com o outro, 
logo, para existir o feminismo negro tem 
que haver um branco. “E não é ofensa di-
zer que existe um feminismo branco. Por-
que o feminismo é um movimento branco, 
que foi pautado pelas mulheres brancas. A 
primeira onda é toda discutindo a questão 
dos direitos de voto da mulher branca clas-
se média”, explica.

Movimento Negro

O criador da comunidade Black Sul, Jor-
ge da Rosa, conta que ao viajar pelo país, 
como músico e militar, percebe um certo 
desconhecimento da população brasileira 
para com a existência de negros no Rio 
Grande do Sul. Com o apoio da família e 
amigos adeptos à causa, criou o coletivo 
com o intuito de dar visibilidade aos ne-
gros riograndenses.

O idealizador da comunidade relata ser de 
um tempo em que ser negro era motivo de 
inúmeras chacotas. “Nossos pais nunca 
nos deixavam baixar a cabeça. Nos diziam 
que deveríamos ter o orgulho de ser negro 
e assim nos criamos”, conta.
Para Jorge, o jovem negro sabe que se não 
for à luta pelos seus ideais, ficará para trás. 
“Gosto de acompanhar esta juventude, sa-

ber o que eles estão pensando e o que eles 
pretendem para o futuro. Tenho um tama-
nho orgulho de ter uma filha imbuída em 
nossa causa, tendo sempre em seus temas 
a negritude. Agora sei que um dia posso 
partir realizado, porque alguém que sem-
pre andou a meu lado seguirá na batalha 
dizendo a todos que nós somos e sempre 
seremos a resistência”, orgulha-se.

mais levantadas neste cenário e, de for-
ma histórica, o movimento é dividido 
em três partes. Na primeira onda busca-
se a igualdade de direitos entre homens 
e mulheres, assim, reivindica-se o reco-
nhecimento legal da mulher perante a 
sociedade predominantemente patriarcal. 
Mesmo após conquistarem alguns direi-

tos, as mulheres ainda estavam excluídas 
nos mais diversos setores da sociedade. 
Nessa conjuntura de desigualdade não ofi-
cial surge a segunda onda, em que as mu-
lheres de modo mais subjetivo passam a 
debater o seu real papel frente à sociedade 
e o estabelecido como família, trabalho e 
política. 

Posterior ao período em que se reavaliou 
o papel feminino na sociedade, surge a 
terceira onda, que abre espaço para con-
templar outras vertententes do feminis-
mo que acaba por silenciar grupos como 
indígenas, trans e mulheres negras. Dis-
cussão presente nas principais pautas da 
geração y, como ativistas. 

Foto: Fábio Q
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NOTA DE ESCURECIMENTO
Vale ressaltar que os exemplos citados, bem como o feminista, negro 
e LGBTQ+, são movimentos sociais que, por meio de suas ideologias, 
acabam por resultar em atos políticos.

Ativismo conservador

A onda de ativismos contrários às regras 
sociais impostas pelas gerações anterio-
res, despertou a necessidade de millen-
nials favoráveis a forma como a sociedade 
está organizada à tornarem-se ativistas de 
modelos tradicionais e conservadores. Se 
surgiram ativistas pró união estável para 
pessoas do mesmo sexo, criou-se ativis-
tas pró família tradicional brasileira. Em 
contraponto a mulheres que lutam pela 
regulamentação do aborto, se manifestam 
ativistas e religiosos “pró vida’’, como 
é chamada a bandeira que luta contra o 
aborto.
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As tendências que a geração 
millennial mais ama

A Y é uma geração que surpreendeu muita gente, por ter uma grande diversidade de estilos, quando o assunto 
é moda. A cultura sneaker, o artesanato e ao mesmo tempo o gosto pelo luxo estão entre as característi-
cas destes jovens. Apesar de consumir muitas marcas famosas, é um grupo nitidamente preocupado com 

questões ambientais, e passou a usar apenas as marcas com que se identifi casse, impondo seu estilo próprio e não 
correndo atrás de todas as tendências da passarela.
 
A Stylus, empresa global de pesquisa e consultoria em inovação, em matéria publicada na revista Glamour Brasil, 
revelou que os interesses desta turma são distintos, classifi cando as três principais tribos de millennials.
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A TURMA
MINIMALISTA:
UNIFORM
PRAGMATISTS
Ser minimalista é ter um guar-
da-roupa com peças-chave. 
Preocupados com a qualidade 
do produto e com a sustentabi-
lidade, aqui a ordem ‘’menos é 
mais’’.

A TURMA
DAS MARCAS
ESPORTIVAS: 
SPORTS FANS
Apaixonados por marcas espor-
tivas, o grupo investe em con-
forto na hora de se vestir. Com 
um guarda-roupa composto por 
camisetões, jaquetas esportivas 
e calças, tudo com uma inspira-
ção retrô. Ah, e esses jovens não 
dispensam o tênis do momento.

Suas peças favoritas são as combinações 
oversized, acessórios divertidos, bolsas e, 
é claro, o tênis que não pode faltar. Esses 
jovens estão dando um novo signifi cado ao 
mercado de luxo, eles são apegados às suas 
grifes favoritas e geralmente são encontra-
dos em fi las de lançamentos de produtos 
exclusivos. 

Podemos observar em nossas redes sociais 
que os 90’s tem feito muito sucesso com 
essa geração, é extremamente raro encon-
trar um jovem ligado em moda que não te-
nha uma boa jaqueta jeans em seu closet.

De acordo com a jornalista pós-graduada 
em moda, Marcelle Ceolin, na década de 90 
predominava a  Era  Grunge, que carregava 
muita inspiração musical na moda. “Temos 
muita referência dos anos 90 na moda de 
hoje, como camisa xadrez, calças rasgadas 
despojadas, que hoje voltou como grande 
tendência”, ressalta. 

A moda dos anos 2000 pra cá teve os seus 
ciclos. A cada ano podemos observar que 
pelo menos uma tendência das décadas 
anteriores está presente nas passarelas e 
nas ruas. Segundo Rafaela Trajano, for-

mada em produção de moda, a geração 
y, resgatou muitos conceitos de moda de 
antigamente e trouxe para os dias atuais. 
“Recentemente tivemos a saia midi, a cal-
ça pantalona, os calçados Anabela... todas 
voltam com nomes diferentes e com alguns 
pequenos ajustes, mas a tendência é basi-
camente a mesma.  Acredito que uma das 
características que mais se destacam nessa 
geração é ser apaixonado por isso. É uma 
geração que gosta de história, seja ela do 
país, do mundo ou dos avós, gosta de ouvir 
músicas antigas e assistir fi lmes e seriados 
mais antigos. E isso refl ete diretamente na 
moda”, destacou. 

Esta geração conhecida por ser conectada 
e muito consumista, também vem mostran-
do o seu lado de moda consciente e mini-
malista. “Por essa geração ser conectada, 
aumenta muito essa questão do consumo e 
do desejo de consumir porque a gente está 
o dia inteiro nas redes sociais e pela fun-
ção até das falsas vidas perfeitas, mas essa 
questão da internet também gerou toda uma 
consciência, as pessoas ao mesmo tempo 
estão buscando digamos que uma corrente 
consciente em relação a isso”, explica a es-
pecialista Marcelle.

A TURMA DO 
STREET STYLE: 
SKATE LUXE
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DA GERAÇÃO MILLENIUM

Os milleniuns, também conhecidos por Geração Y,
desenvolveram- se na época do avanço tecnológico
entre a década de 80 até o começo dos anos 2000
e fazem parte da maior revolução da história da
humanidade: a Internet.
 

Essa nova geração tende a questionar cada vez menos
os pais, pois as respostas para suas mais diversas
dúvidas estão a um “clique” de seu alcance.

Os millennials querem mudanças constantes, estão sempre à frente
do seu tempo, são curiosos e buscam a cada dia novos desafi os.

Existe uma expectativa muito grande em cima destes jovens. Se sentem
pressionados a terem sucesso. 

Essa geração pesquisa tudo na Internet antes de fazer qualquer compra, já gerações mais 
antigas confi am nas mídias tradicionais. Os milênios olham comentários de outros consumi-
dores na rede virtual, enquanto outras gerações confi am em anúncios de televisão.
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Para quem gosta, a leitura sempre foi uma melhor ami-
ga nas horas mais solitárias. Digo isso porque funcio-
nou assim para mim também, e tenho amigas e amigos 

que também se sentem do mesmo jeito quando tem um livro 
na mão. E o motivo de tal devoção por páginas com letras? 
A possibilidade de experimentar novas sensações. E isso em 
todos os sentidos. Pessoas choram, sorriem, sentem raiva e 
até se assustam com um livro na mão. Elas podem ser he-
róis, vilões, mocinhas e mocinhos, ou até mesmo um animal 
falante, ou um boneco de madeira. Esse é o poder da leitura. 
Você viaja, anos-luz, apenas virando as páginas.

Com a chegada da tecnologia, não foi só o surgimento de 
memes e a facilidade de achar o seu crush e saber cada de-
talhe da sua vida que inovaram a vida das pessoas, a forma 
como elas leem também. Quem precisa de um livro pesado, 
sendo carregado na mão ou na bolsa, quando se tem um ce-
lular? E isso virou moda atualmente. PDF’s de clássicos em 
apenas um clique e às vezes, sem considerar a canalhice da 
parte dos desenvolvedores dos sites para download, de gra-
ça. Pegue o seu celular (independe da marca, não estou fa-
zendo propaganda aqui) e cheque os aplicativos que você irá 
encontrar uma ferramenta para abrir qualquer tipo de livro 
bem aí (não fique triste se não encontrar, você pode baixar 
pela loja do seu celular, de graça. Eu também fiquei triste 
quando não achei no meu).
Você pode ler livros, fanfics e até poemas apenas com o to-
que de um dedo. Fanfics vem do termo fanfiction, que é uma 
história escrita por fãs. Essa história pode vir de um livro 
de ficção, de uma novela, filme ou série. O livro 50 tons de 
cinza, por exemplo, era uma fanfic da saga Crepúsculo, que 
virou uma história original. Este tipo de estória pode ser lida 
tanto pelo celular, quanto pelo computador, e baixada para 
se ler offline.

Os PDF’s, com preços mais acessíveis ou disponibilizados 
gratuitamente, também foram uma salvação para os estudan-
tes de universidades que não têm dinheiro nem mesmo para 
pagar um lanche, quem dirá um livro de 700 páginas. Porém, 
ler em um computador ou celular, para algumas pessoas, 
causa sono, e aí os trabalhos da faculdade são procrastina-
dos. Então aí estão, os prós e contras. Você escolhe se vai 
aderir a essa moda ou não. A escolha, ainda é sua.

E a minha opinião sobre essa nova forma de leitura dos jo-
vens? Bom, eu não posso continuar me enganando e dizer 
que sou nova porque eu não sou e, por isso, preciso do livro 
em mãos para entrar 100% na história, porque ler pelo ce-
lular ou computador sempre me deu sono. Porém, para toda 
regra há uma exceção, eu li os sete livros de Harry Potter em 
PDF e não senti sono, pelo contrário. Então, se eu consegui 
sobreviver a Ordem da Fênix (para quem não leu, é do ta-
manho da bíblia, velho e novo testamento), você consegue 
deixar para lá a sua idade avançada e apreciar um livro do 
seu gosto sem precisar ter ele em suas mãos. Sim, do seu 
gosto, porque se você não tem interesse pelo que está lendo, 
há menos motivos para virar a página e mais motivos para se 
desligar do celular.

Novos olhos, 
mesmas letras
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